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10 anos, 10 edições! A génese do festival Que Jazz É Este? é reflexo da génese da 
associação que o promove, a Gira Sol Azul. Fruto do encontro de jovens naturais ou 
residentes fora dos grandes centros de formação e produção cultural mas com a vontade 
comum de fazer, criar, experimentar e partilhar mantendo-se em constante apren-
dizagem e aperfeiçoamento. O festival é eclético, diversificado e acessível e ocupa 
preferencialmente espaços públicos. Entre 20 e 24 de julho o festival acontece em 
Viseu e integra 11 concertos para público em geral, 5 concertos em formato ambulante 
na rua, 5 concertos ao domicílio, 3 jam sessions, 1 exposição, 3 conversas, 20 horas de 
rádio ao vivo e 5 sessões cinema musicado ao vivo.

Os CONCERTOS estão desenhados em 3 blocos de programação dirigidos a públicos 
diversos mas contamináveis entre si e distribuídos por 3 horários: 17h, 19h e 21h30. A par 
de integrar o trabalho que é desenvolvido localmente e que pretende deixar marcas, 
a programação do festival pretende colocar a região no mapa incluindo concertos 
únicos; dá continuidade ao trabalho de proximidade com músicos em formação, integra 
bandas de artistas emergentes e contribui para a circulação de projetos nacionais e 
internacionais de relevo.

É nos incríveis claustros do Museu Nacional Grão Vasco que Pedro Moreira Sax Ensemble 
apresenta Two Maybe More, peça escrita para o espetáculo de Sofia Dias, Vítor Roriz 
e Marco Martins adaptada entretanto para ensemble de 8 saxofones, ao qual se junta 
contrabaixo e bateria, para melhor explorar as possibilidades de abertura à improvisação.

No Parque Aquilino Ribeiro, bem no coração da cidade, passam José James, artista 
Blue Note frequentemente referenciado como uma das mais celebradas vozes da sua 
geração que combina jazz, soul, drum’n’bass, e spoken word na sua marca própria de 
vocalista jazz; Spinifex, baseados em Amsterdão, combinam free jazz, punk-rock polir-
rítmico e estruturas rigorosamente compostas com poesia tâmil e islandesa antiga e 
contemporânea e aventuram-se agora em Spinifex Sings nos territórios da música, 
da letra e do grito primordial; Karyna Gomes, cantora e compositora de Bissau, onde 
cresceu a ouvir música tradicional, urbana e ritmos de todo o mundo cuja musica-
lidade está enraizada nos convívios de quintal típicos das sociedades mestiças dos 
trópicos e do hemisfério sul e que é influenciada pela sua vivência em três continentes 
(África, América Latina e Europa); e ainda o tradicional concerto do Colectivo Gira Sol 
Azul composto por músicos baseados na região de Viseu e que este ano convidam o 
aclamado pianista de jazz britânico Jason Rebello e a excecional e versátil cantora e 
multi-instrumentista Sumudu baseada em Londres.

No âmbito da parceria com o Carmo81, o Combo Jazz da Gira Sol Azul (composto 
pelos mais jovens músicos da Gira Sol Azul) apresenta-se num concerto especial com 
os viseenses Smoke Hills cujo caminho parte do Hip Hop mas faz-se também da procura 
de criar um estilo não convencional.

10 anos,
10 edições!
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A Casa do Miradouro, que é também palco Inatel, acolhe projetos dos mais talentosos 
jovens músicos do panorama musical atual: Peixe Boi e Garfo, que têm sido aclamados 
pela crítica nacional. Ambos se caracterizam por integrarem amigos que têm aborda-
gens musicais comuns e que alternam entre as componentes escrita e improvisada.

Manuel Linhares (Porta Jazz) apresenta-se na mais emblemática sala de espetáculos da 
cidade, o Teatro Viriato. O seu mais recente álbum ‘Suspenso’ reforça os seus argumentos 
dentro do panorama do jazz português, onde para além de se salientar como uma das 
poucas vozes masculinas da atualidade, apresenta também um trabalho inteiramente 
composto por repertório original e de enorme criatividade.

A Pousada de Viseu, situada no edifício histórico do antigo hospital da cidade, acolhe 
Miguel Valente Quarteto, projeto fundado em Amesterdão. Vencedor da 1ª. edição 
do Concurso Internacional de Jazz da Universidade de Aveiro, promete ser uma força 
ascendente no panorama do jazz português.

As rubricas JAZZ NA RUA e JAZZ AO DOMICÍLIO que têm como principal objetivo fazer 
a música atravessar-se no caminho das pessoas, vêem renovadas as parcerias com 
escolas profissionais de música da região, contando com apresentações de combos 
de jovens músicos que vêm contagiar a cidade com a energia do jazz todos os dias do 
festival nas ruas, hospitais, prisões e lares alargando desta forma o acesso de todos à 
cultura.

A RÁDIO ROSSIO emite a partir da sua caravana, estúdio móvel que usa frequências 
de rádios locais com programas especialmente concebidos para o festival. Este ano, 
as manhãs estão sob o comando de radialistas de rádios locais, e as tardes com Rui 
Miguel Abreu (Rimas e Batidas) e Ricardo Ramos (Viseu Demo Tapes).

O trio João Guimarães, Bruno Pinto e Olívia Pinto, músicos de diferentes gerações, 
encontram-se para a apresentação de um FILME MUSICADO AO VIVO com repertório 
original que reflete as diferentes e contrastantes influências individuais.

Além da oferta eclética e de qualidade de concertos, o festival continua a ser um espaço 
de criação de dinâmicas e oportunidades de formação e profissionalização na área da 
música e neste âmbito realiza-se o 14º WORKSHOP DE JAZZ DE VISEU orientado por 
Jason Rebello [UK] e Xose Miguélez [ES] em dias de trabalho intenso partilhado depois 
em palco no jardim do Hotel Grão Vasco.

Instalada no Carmo81, a EXPOSIÇÃO QUE JAZZ É ESTE? PRÉ-HISTÓRIA E 10 ANOS DE 
HISTÓRIA relembra projetos das últimas décadas relacionados com o aparecimento do 
festival: da Orquestra Cine Jazz, ao grupo rock Os Tubarões, Quinteto de Jazz de Viseu, 
à 1ª. Edição do Workshop de Jazz de Viseu, chega-se à história do festival que começa 
em 2013. À boleia da exposição e com moderação de Catarina Machado (radialista), 
realizam-se CONVERSAS em torno dos atores da pré-história do festival e dinâmica 
musical de Viseu desde os anos 40. Também aqui se reflete sobre a produção cultural 
e musical fora dos grandes centros e ainda sobre o que é ou não jazz, e como se define 
e posiciona o jazz ao longo dos tempos.

Promovido pela Gira Sol Azul, o festival Que Jazz É Este? é financiado pelo programa 
Eixo Cultura do Município de Viseu e pela Direção Geral das Artes e conta com vários 
importantes parceiros e mecenas locais e nacionais que têm contribuído para a afir-
mação do festival como um projeto de relevo e prestígio na região centro.

À distinção de ‘melhor cidade para viver’ e ao título de cidade-jardim, juntam-se carac-
terísticas ímpares ao nível da gastronomia, património, roteiros, percursos pedestres 
e, claro, excelente música para ver, ouvir e fazer parte: motivos não faltam para vir ao 
festival Que Jazz É Este? de 20 a 24 de julho em Viseu.



20 JULHO, 19H00
JARDIM DA ESCOLA
PROFISSIONAL
MARIANA SEIXAS

Patcho, Marco Irís e Francisco Trindade são Smoke 
Hills, um conjunto que começa o seu caminho explo-
rando o Hip Hop, criando um estilo não convencional. 
Em 2021 lançam o primeiro disco “O Homem que 
viu o Sol” pela Paga-lhe o Quarto. Ainda nesse ano 
aliam-se ao violoncelista Rogério Peixinho que vem 
trazer um novo rumo ao projeto. 

Combo Jazz
Gira Sol Azul 
feat. Smoke Hills PT

Nesta edição do Que Jazz É Este?, juntam-se ao 
Combo Jazz da Gira Sol Azul, o grupo dos mais 
jovens músicos da Gira Sol Azul que, reproduzindo o 
modelo de um pequeno ensemble de jazz, irá acom-
panhar a banda sob a direção de Joaquim Rodrigues.

SMOKE HILLS: PEDRO VIEIRA [PATCHO] (VOZ), FRANCISCO TRINDADE (DJ E 
BACKVOCALS), MARCO ÍRIS (GUITARRA), ROGÉRIO PEIXINHO (VIOLONCELO/
TECLADO); COMBO JAZZ DA GIRA SOL AZUL: JASMIM PINTO (TROMPETE), 
CONSTANÇA CARDOSO (TROMBONE), INÊS OLIVEIRA (BAIXO) E ARTUR PINTO 
(BATERIA); DIREÇÃO, ARRANJOS E TECLADO: JOAQUIM RODRIGUES

20 JULHO, 21H30
MUSEU NACIONAL 
GRÃO VASCO

“Maybe More” é o título de um espetáculo de Sofia 
Dias, Vítor Roriz e Marco Martins que foi levado à 
cena no Teatro Maria Matos em 2014, e para o qual 
Pedro Moreira escreveu a música, fruto de uma enco-
menda da Fundação Gulbenkian.

Pedro Moreira
Sax Ensemble PT

Pedro Moreira adaptou a peça para um ensemble 
de 8 saxofones, ao qual se juntou contrabaixo e 
bateria, para explorar as possibilidades de abertura 
à improvisação e invocar diversas possibilidades e 
mecanismos de relação com o outro.

PEDRO MOREIRA, RICARDO TOSCANO, DANIEL SOUSA, TOMÁS MARQUES, 
BERNARDO TINOCO, MATEJA DOLSAK, FRANCISCO ANDRADE, JOÃO CAPINHA 
(SAXOFONES), MÁRIO FRANCO (CONTRABAIXO), LUÍS CANDEIAS (BATERIA)

HIP-HOP, JAZZ
50 MIN. APROX.
DONATIVO SUGERIDO: 3€

PARCERIA CARMO’81

JAZZ
90 MIN. APROX.
DONATIVO SUGERIDO: 3€

PARCERIA ROBALO MUSIC
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21 JULHO, 19H00
JARDIM DA CASA
DO MIRADOURO

Peixe-Boi é a junção provável de três amigos que 
partilham gostos e ideias musicais.

A música parte maioritariamente de fragmentos 
melódicos, formas específicas ou texturas subtis, 
submetidas ao improviso e à procura conjunta de 
liberdade dentro de contextos mais estruturados. 

Peixe-Boi PT

JOÃO CARREIRO (GUITARRA)
JOÃO FRAGOSO (CONTRABAIXO) 
MIGUEL RODRIGUES (BATERIA)

21 JULHO, 21H30
PARQUE
AQUILINO
RIBEIRO

A cada edição do Que Jazz É Este? o Colectivo Gira 
Sol Azul convida artistas em destaque no panorama 
musical internacional para colaborarem na realização 
de um concerto único. Este ano juntam-se aos músicos 
residentes do Colectivo, Jason Rebello e Sumudu. Aos 
19 anos, Jason Rebello foi considerado um veterano 
pelos críticos e aos 21 referido como o pianista mais 
talentoso e fluente a surgir na Grã-Bretanha desde 
Django Bates. Por sua vez, a cantora e multi-instru-
mentista Sumudu ascendeu notoriamente no pano-

Colectivo 
Gira Sol Azul PT 
feat. Jason Rebello UK 
e Sumudu UK

rama musical no Reino Unido e apesar de ter dedi-
cado seis anos a formar-se em Medicina e Cirurgia, 
foi a carreira musical que floresceu. A sua belíssima voz 
aveludada rendeu-lhe o respeito de artistas lendários 
como Sir Van Morrison, Burt Bacharach, Peabo Bryson, 
Jamie Cullum e todos com quem ela já se apresentou. 
Este concerto resulta de uma residência artística que 
se realiza nos dias que antecedem a apresentação sob 
a direção de Jason Rebello e Joaquim Rodrigues e 
arranjos de Jason Rebello.

SUMUDU (VOZ), ANA BENTO, CATARINA ALMEIDA, CÉLIA BOTELHO E RICARDO 
AUGUSTO (BACK VOCALS), XOSE MIGUÉLEZ (SAXOFONE), JASON REBELLO 
(DIREÇÃO, ARRANJOS, PIANO), JOAQUIM RODRIGUES (DIREÇÃO, TECLADOS), 
BRUNO PINTO (GUITARRA), PEDRO LEMOS (BAIXO) E MÁRIO COSTA (BATERIA).

JAZZ
50 MIN. APROX.
DONATIVO SUGERIDO: 3€

CONCERTO INATEL

JAZZ, SOUL
60 MIN. APROX.
ENTRADA LIVRE

PARCERIA ROBALO MUSIC
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22 JULHO, 19H00
JARDIM DA CASA 
DO MIRADOURO

Bernardo Tinoco juntou-se a outros três músicos 
com uma abordagem musical idêntica à sua e criou 
o projeto GARFO. A escolha de dois instrumentos 
de sopro juntamente com uma secção rítmica sem 
instrumento polifónico pretende explorar novos 
timbres e texturas de uma música que alterna entre 

Garfo PT

a sua componente escrita e improvisada. O reper-
tório do grupo que se compõe com composições 
originais de todos os membros integrantes, resultou 
num álbum de estreia editado pela Clean Feed com 
o apoio da Antena 2 que é agora apresentado. 

BERNARDO TINOCO (SAXOFONE), JOÃO ALMEIDA (TROMPETE),
JOÃO FRAGOSO (CONTRABAIXO) E JOÃO SOUSA (BATERIA)

22 JULHO, 21H30
PARQUE 
AQUILINO 
RIBEIRO

Artista de jazz da geração hip-hop, José James 
habilmente cruza as linhas entre o jazz tradicional e 
contemporâneo, hip-hop, soul, funk, pop e rock. Ao 
longo da sua carreira, já lançou 11 álbuns aclamados 
pela crítica e colaborou com artistas notáveis como 
Flying Lotus, Robert Glasper, Lalah Hathaway, Ledisi, 

José James USA

Aloe Blacc e Jason Moran. José James apresentou 
seu trabalho em locais como The Kennedy Center, 
Hollywood Bowl, Ancienne Belgique e Billboard Live 
Tokyo, e apresentou-se como artista convidado 
com McCoy Tyner, Laura Mvula e Jazz at Lincoln 
Center, Melbourne Symphony e Orquestras Reais 
do Concertgebouw.

JAZZ
70 MIN. APROX.
DONATIVO SUGERIDO: 3€

CONCERTO INATEL

JAZZ, FUSÃO
60 MIN. APROX.
ENTRADA LIVRE

PARCERIA ROBALO MUSIC
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23 JULHO, 17H00
JARDIM DO HOTEL 
GRÃO VASCO

Após 3 dias de trabalho intenso, os participantes 
do 14.º Workshop de Jazz de Viseu são convidados 
a subirem ao palco e partilharem o resultado do 
trabalho que consistiu na exploração dos seus instru-
mentos sobre a perspetiva da linguagem do Jazz. 
Sob a orientação dos Jason Rebello e Xose Miguélez, 
o grupo lança-se num concerto onde se exploram 

Concerto de
apresentação
do 14º Workshop
de Jazz de Viseu

diferentes estilos como funk, soul e bossa nova, mas 
o verdadeiro pilar está assente nos standards de 
jazz – ideais para demonstrar a relação criada entre 
os músicos e a sua capacidade de improvisação e 
compreensão deste género musical. E, quem sabe, 
não poderá também ser este um concerto de desco-
berta de novos talentos. 

23 JULHO, 19H00
TEATRO VIRIATO

Manuel Linhares é um cantor de Jazz português 
que se tem dedicado à performance, à composição 
e ao ensino. Trabalhou e estudou com grandes 
músicos internacionais dos quais se salientam: 
Bobby Mcferrin, Judy Niemack, Theo Bleckmann, 
John Hollenbeck, David Linx, Rhiannon, Rebecca 
Martin, Becca Stevens, Gretchen Parlato e ainda a 

Manuel 
Linhares PT

extraordinária Meredith Monk. Teve ainda a opor-
tunidade de trabalhar com José Mário Branco, Rui 
Veloso, Sofia Ribeiro, Pedro Moreira e Claus Nymark. 
Participou em várias edições discográficas e em 2013 
lança o seu primeiro álbum de originais com o nome 
“Traces of Cities” seguido de “Boundaries” em 2019 
e de “Suspenso” em 2022.

MANUEL LINHARES (VOZ E COMPOSIÇÃO), 
PAULO BARROS (PIANO), JOSÉ CARLOS BARBOSA (CONTRABAIXO),
JOÃO CUNHA (BATERIA)

JAZZ
50 MIN. APROX.
ENTRADA LIVRE

JAZZ
60 MIN. APROX.
DONATIVO SUGERIDO: 3€

PARCERIA PORTA JAZZ
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23 JULHO, 21H30
PARQUE
AQUILINO
RIBEIRO

Em 2022, Spinifex mostram as costas da sua língua 
com SPINIFEX SINGS. Combinando free jazz, 
punk-rock polirrítmico e estruturas rigorosamente 
compostas com poesia tâmil e islandesa antiga e 
contemporânea, Spinifex Sings aventura-se nos terri-
tórios da música, da letra e do grito primordial.

Sedeados em Amsterdão, Spinifex soam à primeira 
vista como uma combinação de free jazz, punkrock e 
outras músicas contemporâneas tipicamente ociden-
tais. No entanto, abaixo da superfície, descobrem-se 
antigos ritmos cíclicos das culturas musicais turcas 
e indianas. O baterista e astrofísico Philipp Moser é 
conhecido pelo seu trabalho com a banda holan-
desa de metal progressivo Cilice; o guitarrista Jasper 
Stadhouders define o tom nos metros de Amsterdão 
e Berlim, ou em tournée com Ken Vandermark’s Made 
To Break; o baixista português radicado em Roterdão, 
Gonçalo Almeida, alterna sem esforço entre um som 
lindamente arredondado e distorção elétrica pesada; 
o saxofonista tenor John Dikeman foi impressionando 
o público tocando com seu trio com William Parker 
e Hamid Drake, assim como com Universal Indians/
Joe McPhee; no trompete, o mestre Bart Maris tem 
sido uma voz singular na música improvisada euro-
peia desde há algumas décadas; o saxofonista alto 
Tobias Klein, é o motor por trás da banda e também 
fez o seu nome como clarinetista e compositor; Priya 
Purushothaman e Laura Polence são vozes musicais 
únicas - Priya com destaque no género Hindustani 
Classical Music e Laura no jazz contemporâneo e na 
música não-ocidental.

Spinifex Sings NE

TOBIAS KLEIN (SAX ALTO, DIREÇÃO ARTÍSTICA), JASPER STADHOUDERS
(GUITARRA ELÉTRICA), GONÇALO ALMEIDA (BAIXO ELÉTRICO), JOHN DIKEMAN 
(SAX TENOR), PHILIPP MOSER (BATERIA), BJÖRK NÍELSDÓTTIR (VOZ),
PRIYA PURUSHOTHAMAN (VOZ)

JAZZ
60 MIN. APROX.
ENTRADA LIVRE
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24 JULHO, 17H00
POUSADA DE VISEU

Versátil, intuitivo e melódico, capaz de tocar dife-
rentes estilos, o saxofonista e compositor Miguel 
Valente oriundo de uma família musical, foi exposto 
ao jazz desde criança e cedo desenvolveu interesse 
pelo estilo musical. Após vencer o Concurso Interna-
cional de Jazz de Aveiro, “Miguel Valente Quarteto” 

Miguel
Valente
Quarteto PT

promete ser uma força ascendente no panorama 
do jazz português. Em Viseu, o grupo originalmente 
formado em Amsterdão irá explorar o jazz moderno 
com melodias únicas e ritmos inovadores que 
refletem as origens e a herança musical de cada 
um dos elementos.

RODRIGO CORREIA (CONTRABAIXO), HUGO LOBO (PIANO),
MIGUEL VALENTE (SAXOFONE) E LUIS POSSOLLO (BATERIA)

24 JULHO, 19H00
PARQUE
AQUILINO
RIBEIRO

Karyna Gomes apresenta “N’na”, um álbum com 
inspirações afro-pop e eletrónicas que desperta o 
seu lado mais pop cantado em Português, Inglês e 
claro em Crioulo, a sua língua preferida e materna. 
Bastante acarinhado pelo público, dada a conceção 
com a origem e raízes da artista, neste álbum desta-

Karyna Gomes GW

cam-se os sucessos “Gustu di mel”, “Speranca” e o 
mais recente “Kaminhu di terra”, que fazem parte do 
reportório a apresentar em Viseu, num concerto que 
mostra o lado mais dançante de Karyna alinhado com 
a sua fé e liberdade.

KARYNA GOMES (VOZ E TINA), ANDRE MOREIRA (BAIXO),
MARCOS ALVES (BATERIA), RUBEN ALVES (TECLAS),
MILTON GULLI (GUITARRA)

JAZZ, MODERN JAZZ
75 MIN. APROX.
DONATIVO SUGERIDO: 3€

PRÉMIO CONCURSO 
INTERNACIONAL DE JAZZ 
DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO 2021

WORLD MUSIC, AFRO-POP, ELETRÓNICA
90 MIN. APROX.
ENTRADA LIVRE
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COMBO DA ESCOLA PROFISSIONAL DE SEIA
20 DE JULHO, 10H30
PERCURSO: PARQUE AQUILINO RIBEIRO – ROSSIO – RUA FORMOSA 
– RUA DIREITA – PRAÇA D. DUARTE – LARGO PINTOR GATA – ROSSIO

21 DE JULHO, 10H30
PERCURSO/LOCAL: A ANUNCIAR

22 DE JULHO, 10H30
PERCURSO/LOCAL: A ANUNCIAR

23 DE JULHO, 10H30
PERCURSO: PARQUE AQUILINO RIBEIRO – ROSSIO
 – MERCADO MUNICIPAL – ROSSIO

COMBO DO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DA JOBRA
24 DE JULHO, 10H30
LOCAL: PARQUE URBANO DE SANTIAGO

Numa zona onde o jazz e outras alternativas musicais 
e culturais são como a neve que cai mas não pega, 
é no âmbito da rúbrica Jazz na Rua que a música se 
atravessa no caminho das pessoas, para contagiar a 
cidade com a sua energia todos os dias do festival. 
Estes concertos, interpretados pelos combos dos 
Conservatórios de Música de Seia e da Jobra, são 
oportunidades ideais para se deixar encontrar pela 
música que está à espreita num mercado, numa 
esplanada, num largo ou até numa varanda. 

Jazz na Rua

SANTA COMBO  
20 DE JULHO, 10H30
INTERNATO DE STA TERESINHA

21 DE JULHO, 10H30
ESTABELECIMENTO PRISIONAL DE VISEU

22 DE JULHO, 10H30
ESTABELECIMENTO DR. VITOR FONTES – APPACDM VISEU

23 DE JULHO, 10H30
CENTRO SOCIAL PAROQUIAL DE RIO DE LOBA

Jazz ao
Domicílio

A ideia já vem de edições anteriores e tem algo 
de saudavelmente subversivo: em vez de levar as 
pessoas aos concertos, levam-se os concertos às 
pessoas. Hospitais, prisões, lares e outras institui-
ções, recebem concertos ao domicílio e desta forma 
alarga-se o acesso a este bem precioso que é a 
cultura. SANTA COMBO, o combo jazz do Conser-
vatório de Santa Comba Dão, sob a direção de César 
Oliveira, apresenta um cardápio de standards com 
arranjos apelativos onde ingredientes como alegria 
e diversão não vão faltar.
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HORÁRIO
20, 22 E 23 DE JULHO
10H00-13H00; 14H30-17H30

LOCAL
GIRA SOL AZUL 
ESTRADA VELHA DE ABRAVESES,
BR. S. JOÃO DAS LAMEIRAS LT 5 R/C
3510-204 VISEU

PÚBLICO-ALVO
MÚSICOS E ESTUDANTES DE MÚSICA.

Jason Rebello e Xose Miguélez são dois músicos 
com visões e referências próprias e é esta diversi-
dade que neste workshop vão cruzar ideias, inspi-
rações e encontrar respostas difíceis para a longa 
mas gratificante aprendizagem do Jazz e da música 
improvisada.

14º Workshop
de Jazz de Viseu

20 A 24 DE JULHO 
15H00-01H00
CARMO’81

Exposição
“Que Jazz É Este? 
Pré-história e 
10 anos de história”

Instalada no Carmo’81, a exposição ‘Que Jazz É Este? 
Pré-história e 10 anos de história’ relembra projetos 
das últimas décadas relacionados com o apareci-
mento do festival de Jazz de Viseu. Da Orquestra 
Cine Jazz (anos 40), ao grupo rock “Os Tubarões” 
(anos 60), “Quinteto de Jazz de Viseu” (anos 80), 
à 1ª edição do Workshop de Jazz de Viseu (2008), 
chega-se à história do festival que começa em 2013.
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INSCRIÇÃO
INSCRIÇÃO ATÉ 12 DE JULHO 
EM WWW.QUEJAZZEESTE.COM 
CUSTO DE 50€.
VAGAS LIMITADAS.

APRESENTAÇÃO
23 DE JULHO ÀS 17H
NO JARDIM DO HOTEL 
GRÃO VASCO.

COM JASON REBELLO UK

 E XOSE MIGUÉLEZ ES

DIREÇÃO ARTÍSTICA: ANA BENTO
ORGANIZAÇÃO E CONCEÇÃO PLÁSTICA: ANA SEIA DE MATOS



No fim da noite há palco aberto: músicos e estu-
dantes de música estão convocados para fazerem 
parte do encontro (jam session) onde em tom 
informal se experimenta a característica que melhor 
define a música jazz: improvisação! 

Jam Sessions

JOÃO GUIMARÃES (SAXOFONE E TECLADO), 
BRUNO PINTO (GUITARRA) E OLIVIA PINTO (BAIXO)

20 A 24 DE JULHO 
10H00-12H00
15H00-16H30
16H30-17H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Rádio 
Rossio

A improvisar desde 2015, a Rádio Rossio continua a emitir de uma roulotte, 
o estúdio móvel instalado no Parque Aquilino Ribeiro, ótimo habitat para 
alimentar o bichinho da rádio. Esta rádio mais que local tem uma identidade 
singular e dedica-se ao público transeunte do Que Jazz É Este?. Ao longo de 
cinco dias são 20 horas de emissão de programas de autor recheados com 
entrevistas, música e conversas inesperadas. Quem passa também pode ser 
protagonista e entrar na dinâmica interativa que a rádio propõe!

Este ano, as manhãs estão sob o comando de radialistas de rádios locais, e 
as tardes com Rui Miguel Abreu (Rimas e Batidas) e Ricardo Ramos (Viseu 
Demo Tapes). Que rádio é esta?
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21, 22 E 23 DE JULHO. 23H30
CARMO’81

Moderadas por Catarina Machado (radialista), estas conversas 
irão ajudar-nos a conhecer de perto os atores da pré-história do 
festival e dinâmica musical de Viseu desde os anos 40, refletir 
sobre a produção cultural e musical fora dos grandes centros 
e ainda o que é ou não jazz, e como se define e posiciona ao 
longo dos tempos.

Conversas

JULHO. 18H00 
CARMO’81

Hoje é difícil imaginar o cinema sem música, mas 
durante décadas, incríveis cineastas criavam filmes 
sem que pudessem conjugar o som com a pelicula. 
Agora, três músicos de gerações e tamanhos dife-
rentes, juntam-se para aliarem as suas perspetivas 
a algumas criações cinematográficas de referência 
do cinema mudo. João Guimarães, Bruno Pinto e 
Olívia Pinto, convergem e vertem a sua musicalidade 
oferecendo uma nova leitura sobre obras antigas. Um 
encontro único e irreverente.

Filme musicado 
ao vivo
20 A 24 DE JULHO. 10H30
CARMO’81

FESTIVAL DE JAZZ DE VISEU [PRÉ-HISTÓRIA]:  
DA ORQUESTRA CINE JAZZ AO QUINTETO DE  
JAZZ DE  VISEU, SEM ESQUECER OS TUBARÕES.

60 MIN. APROX.
ENTRADA LIVRE

20 DE JULHO

A PRODUÇÃO CULTURAL E ARTÍSTICA 
FORA DOS GRANDES CENTROS.

21 DE JULHO

É JAZZ OU NÃO É JAZZ? O QUE É JAZZ 
AFINAL? O JAZZ AO LONGO DAS  
DIFERENTES ÉPOCAS.

23 DE JULHO



Rádio Rossio 
PROGRAMAÇÃO

20 DE JULHO
10H00-12H00

“A IMPROVISAR DESDE 2015” 
COM CATARINA MACHADO

A improvisar desde 2015, quando a Rádio Rossio chegou ao 
Que Jazz é Este? e se fez festival. Um programa sobre a Rádio 
Rossio, desde o minuto zero e até hoje. Numa homenagem às 
vozes desta rádio que começa menina, com cheiro a tília e sabor 
a jazz, ganha cor e rodas e finta o éter. Uma emissão singular 
que se quer plural.

21 DE JULHO 10H00-12H00

“EMISSORA DAS BEIRAS AO VIVO” 
COM MARIA HELENA 
[RÁDIO EMISSORA DAS BEIRAS]

Após o sucesso nas edições passadas do Que Jazz É Este?, 
voltamos a receber Maria Helena com mais um momento inspi-
rado no seu programa habitual ‘música a seu gosto’ na Emis-
sora das Beiras. Teremos o privilégio de assistir ao vivo na Rádio 
Rossio a este programa especial conhecido de todos da região, 
ao som da mítica voz de Maria Helena. 

EM DIRETO NA RÁDIO 
EMISSORA DAS BEIRAS: 91.2 FM

22 DE JULHO
10H00-12H00

COM CARLOS EDUARDO ESTEVES 
[RÁDIO JORNAL DO CENTRO]

EM DIRETO NA RÁDIO 
JORNAL DO CENTRO 98.9 FM

23 DE JULHO
10H00-12H00

“TUGA NO JAZZ”
COM AMADEU ARAÚJO [RCI] 

EM DIRETO NAS FREQUÊNCIAS
104.8 FM E 105.5 FM

24 DE JULHO
10H00-12H00

UM SOBRE DEZ – OU COMO 
METER O BEDELHO NO TRABALHO 
DOS OUTROS E MOSTRAR AS 
CUECAS DE QUEM FAZ ESTE
FESTIVAL COM CATARINA
MACHADO

São dez edições, em dez anos. Que festival é este? Um programa 
que dá voz a cada um dos instrumentistas deste combo que 
ergue a festa, muitas vezes na sombra e no real improviso. Que 
Jazz é este? Dez anos depois já há resposta?

20 A 24 DE JULHO. 15H00-16H30

“NOVOS VENTOS DO JAZZ”
COM RUI MIGUEL ABREU
[RIMAS E BATIDAS]

Uma série de programas pensada para a Rádio Rossio que emite 
no âmbito do festival Que Jazz É Este? que explorará novidades 
recentes - tanto nacionais como internacionais - da música mais 
livre de sempre.

EM DIRETO NA RÁDIO 
JORNAL DO CENTRO 98.9 FM

20 A 24DE JULHO. 16H30-17H00

“GUMBO BEIRÃO STRIKES BACK” 
COM RICARDO RAMOS
[VISEU DEMO TAPES]

Ricardo Ramos, músico que desde os 90s conta currículo em 
bandas como os Dirty Coal Train, Tiger Picnic, Puny, Gibberish, 
Funny Bunny, Alta-Mente, Cloudland vai fazer destaques de 
meia hora ao que de melhor se fez por Viseu dentro do rock, 
pop alternativo, punk e metal. De demos caseiras e gravações 
de ensaios a álbuns, dos primeiros a pegar na guitarra elétrica 
aos discos mais recentes. Meia hora de bandas e músicos de 
Viseu a fazerem originais que resultam do trabalho de recolha e 
tratamento feito para o viseudemotapes.bandcamp.com

EM DIRETO NA RÁDIO 
JORNAL DO CENTRO 98.9 FM
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